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ATENTADO BURGUEZ 


Nas obras do edificio da Es- 
cola de Belas Artes, caiu um an- 
daime quando os operarios ini- 
ciavam o trabalho, no dia 9 do 
corrente. Houve um morto e nu- 
merosos feridos. 

No inquerito aberto para apu- 
rar responsabilidades resultou 
quea causa do desastre estevee 
na imprevisão dos proprios ope- 
precisava 
pedaços de taboa as tiravam 
dos andaimes. 

Afinal dá na mesma. 

- Além das costelas rotas ati- 
ram-lhes por cima as responsa- 
bilidades... Não está mal... 

Pensando bem no caso eles tem 
razão. Se os operavios se negas- 
sem a subir nos andaimes que 
não foram julgados em condições 
por-eles mesmos, não haveria 
tantos desastres. 


DIGNO DE ATENÇÃO 


Cedendo á voz imperiosa da 
necessidade e obedecendo ao im- 
pulso partido da vontade con- 
ciente da sua força, os linotipis- 
tas do Rio, que ha quasi um 
ano já haviam tentado os pri- 
meiros passos, reencetaram, no 
mez passado, a sua ação ten- 
dente a tornar um facto o que, 
justamente, ha muito para eles 
constitue uma lacuna — o sin- 
dicato. 

Para nós, essa resolução está 
na ordem das cousas oportunas, 
que tomam corpo no momento 
matematicamente necessario, 
não trazendo em si nem a cen- 
sura da irreflexão nem o alvoro- 
ço da estemporaneidade. 

Com efeito, a corporação dos 
linotipistas da capital do Brazil, 
dentro dos tres anos da sua.exis- 
tencia e formação, tem como 
que cursado praticamente uma 
aula de ciencia social; demais, 
visto que todos eles pertenceram, 
antes de ser linotipistas, á classe 
tipografica, sua antecessora, os 
seus preparatorios já se acham 
amadurecidos, o que nos leva a 
afirmar que hoje, ao entregar-se 
à luta pela conquista de direitos 
legitimamente aspiraveis, não o 
fazem com o receio da criança 
que tenta as primeiras pisadas. 

A ação que agora iniciaram 
tem por alvo pôr em relevo jus- 
tamente esse seu cabedal de es- 
periencias. O meio por que as- 
piram alcançar a satisfação das 
necessidades que essa esperien- 





cia aponta como inadiaveis está 


despidodasingenuidades anacro- 
nicas deantanho, postoque cada 


linotipista, como tudo sujeito 


0z do 







































Orgam da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 


á evolução, tem cerebro onde, 
germinando, a semênte moder- 
na, e arraizando, fructificará fa- 
talmente. 

Dentro das reformas que eles 
vão iniciar no sistema de organi- 
zação do trabalho, está a redu- 
ção de horas. 

Actualmente o horario, orga- 
nizado ao acaso e sem interven- 
ção nem consulta dos que o exe- 
cutam, estende-se desde 6 horas 
da tarde até 3 da madrugada se- 
guinte (e ás vezes além), inin- 
terruptamente, em quasi todas 
as casas. 

A posição do corpo e o em- 
prego simultaneo de todos os 
sentidos do operador, necessa- 
rios para a rapidez e boa execu- 
ção do labor, tornam a melhor 
organização fisica vencida ao ca- 
bo de quatro horas, tornando-se 
esse exercicio dahi em diante. 
mais forte do que o possivel, e, 
nas ultimas horas, estenuante, 
aniquilante, verdadeiramente sa- 
crificador, impossivel para mui- 
tos. 

Achamos que a repugnancia 
a executar um trabalho nessas 
condições é de natureza legitima 
e incontestavel, não havendo ne- 
cessidade de maiores argumen- 
tos para convencer o mais ob- 
tuso cerebro; é de natureza tão 
legitima como o direito à con- 
servação da existencia, senão 
identica. 

Como se vê o horario normal 
é de 9 horas, sendo o poder pro- 
ductor de cada operario limita- 
do a 4. Essa disparidade traz 
em consequencia economizar-se 
o operador desde o começo, não 
bee dar espansão ás suas fa- 
culdades em tempo algum, e es- 
tar, nas ultimas horas, de tal 
modo esfalfado que se torna in- 
capaz de cumprir o objetivo dos 
proprietarios das maquinas, que 
é a perfeição ea rapidez, justa- 
mente nos momentos em que 
esse objetivo é mais justo, que 
são os ultimos minutos da con- 
fecção dum jornal. 


Disso resulta prejudicar-se 
operador e proprietario, o pri- 
meiro na sua saude e no seu 
tempo, precioso; e o segundo 
em dinheiro (pois o consumo de 
luz, força electrica e gaz é con- 
tinuo), em tempoe em perfeição. 

No entanto a resolução desse 
problema é de grande facilidade, 
atendendo a um tempo ao pre- 
enchimento de todas essas fa- 
lhas. Basta que o horario, re- 
duzindo-se, se divida em duas 
partes iguaes, de quatro horas 
cada uma, trabalhando duas tur- 
mas, uma em seguimento à ou- 
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tra, sem interrupção de trabalho 
nem transtorno. 

* Essa maneira de resolução não 
ficará entretanto, obra perfeita, 
se os epa ca não alcançarem 
que se melhorem as condições 
higienicas do ambiente em que 
trabalham, que deve ser benefi- 
ciado com oxigenio puro, e não 
como actualmente, saturado de 
vapores de antimônio, aos quaes 
um organismo são não pode re- 
sistir por mais de duas horas 
sem prejuizo da economia. 

Nestas linhas, escritas. sem 
pretenção e propulsionadas pelo 
entusiasmo que costumam pro- 
vocar os bons movimentos, de- 
sejamos tornar patente, ao ter- 
minar, a nossa simpatica coade- 
são aos esforços dos linotipistas, 
que revelam uma aspiração, 
além de justa e humana, nobre. 

ARTUR TORRES. 





Morreu o sr. Afonso Pena. Bem. 
- Que a terra lhe seja leve. 


QUE JUSTICA SEJA FEITA! 

A velha sociedade está de ha muito 

julgada e condenada: 
“Que justiça seja feita ! 

Que seja destruido este velho mun- 
do ém que pereceu a inocencia, em 
que o egoismo Ee rou e em que 
o homem foi esplorado pelo homem ! 

Que sejam demolidos esses sepul- 
cros branqueados onde residem a 
mentira e a iniquidade. 

HENRI HEINE. 


O Can 
MOMENTOS DE SINCERIDADE 


(Da Gazeta de Noticias de 30-5-909) 

Vejam como é facil de satis- 
fazer o povo! 

Na Persia, houve toda aquela 
tempestade de que os senhores 
aqui tiveram noticia, porque o 
Xá suspendêra a Constituição. 
Afinal, ele a restabeleceu, A re- 
volução acabou-se. 

Acabou-se tão bem que hon- 
tem, só porque ele promulgou a 
nova lei eleitoral, houve em Te- 
heran grandes manifestações de 
regosijo. 

entes ingenuas, vinde vêr o 
nosso Congresso. Tambem aqui 
nós temos uma lei eleitoral exce- 


lente. E” clara, simples e hones- | igual 


ta. Bastava que ela fosse cum- 
prida lealmente para que toda a 
situação mudasse e ninguem ti- 
vesse motivos de queixa. Mas 
entre a lei e a sua aplicação ha 
um abismo. 

No entanto, para enganar os 
povos basta o texto. Parece-lhes, 
tendo as folevras, que já estão 
de posse do que elas contém. 

or isso, os enganados povos 
de Teheran festejam uma lei que 
provavelmente nunca será exe- 
cutada com lealdade. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 





abalhador 


15 de Junho de 1909 
AS LINOTIPOS 


Já mostrámos, no artigo precedente, 
e segundo um criterio sociologico e 
revolucionario ao mesmo tempo, a 
nossa maneira de ver a questão das li- 
notipos, que não é, de resto, senão 
um fenomeno da maquinaria na in- 
dustria moderna, problema de tal ma- 
gnitude que só uma transformação no 
actual regimen de propriedade poderá 
satisfactoriamente resolver. 

. À má vontade, o odio eo rancor que 
em certas rodas tipograficas se tem le- 
vantado contra.os que trabalham nas 
maquinas é, pois, tão injusto e falto 
de base como ridicula é a prosapia de 
certos linotipistas, que, por gosarem 
duma situação fortuitamente mais con» 
fortavel, já se dão ares de qualquer 
coiza mais que os antigos colegas de 
caixa. Isso, porém, não passa duma 
dessas inofensivas toleimas a que tanto 
está sujeito o animal homem;. não me- 
rece reparo nem censura, está abaixo 
de qualquer consideração. 

Passemos, agora, a analisar a ma- 
neira erronea é infantil como o facto 
da introducção das linotipos com todo 
o seu corolario de desastres para o 
proletariado, tem sido geralmente apre- 
ciado. 


Para quem não estuda a questão so- 
cial e, portanto, não compreende os 
seus complexos detalhes, a sorte boa 
ou má do operario . depende inteira- 
mente da vontade do patrão, que para 
essa gente continua sendo, sem tirar 
nem pôr, o antigo senhor do tempo da 
escravidão. Não compreendendo a 
profunda mudança que se operou nes- 
te terreno com o regimen do salario, o 
qual estriba num contrato mais ou 
menos livremente aceito entre patrão 
e operario, persistem, como os antigos 
escravos, a ver na pessoa do patrão ou 
chefe, que fundamentalmente são uma 
e a mesma coisa, a fonte unica de to- 
das as suas desgraças ou felicidades e, 
por consequencia, em vez de se porta- 
rem ante eles como homens livres, 
dignos, — que trabalham em virtude 
dum contrato assente em direitos e de- 
veres de parte a parte — essa pobre 
pente degrada-se, qual escravo, em 

aixas adulações ou em oposições in- 
solitas e estupidas. 

Si o patrão atende a todas as suas 
necessidades pessoes — si lhe dá di- 
nheiro, ou empresta, quando querem 
casar, batizar um filho, enterrar um 
avô, engrinaldar um sobrinho — si o 
patrão atende a essas coisas, que per- 
tencem á antiga situação de escravo, 
mas escapam ao moderno contrato de 
trabalho, é, para essa pobre gente, um 
bom patrão, embora não cumpra pon- 
tualmente o contrato, isto é: não pa- 
gue o salario como fora combinado e 
não trate o operario como pessoa 


O resultado disto é que, como os 
operarios que se mantem na sua ver- 
dadeira posição são sempre, em cada 
oficina, em numero restricto, sobre 
eles é que desabam todos os prejui- 
zos dum tal estado de coisas, visto que 
o patrão, ou chefe, transformado, pelo 
grande numero, em' senhor de escra- 
vos, passa" a tratar todos como taes, 
fazendo o que bem entende do con- 
trato em que estriba o regimen do sa- 
lario, de cujo cumprimento se julga 
desobrigado. Esse pequeno numero 
de concientes da sua posição, vendo-se 
assim ofendidos e prejudicados, pro- 
testam, murmuram e, ao mesmo tem- 
po, vêem-se alvo do odio dos patrões 
€ chefes que os passam a tratar como 
perigosos perturbadores. Foi certa- 












A Voz do Trabalhador 































































do gernto, coca mestra 5 Cp Loca ao e como Ira do rezo ol, quem, dá todos os sintomas de 
mundo tinha pena dos tipografos, ta necessidade de intercalar no assunto | quetncamo a ig esponsabilida- 
ue iam ficar sem trabalho devido atue «e O artigo trata uma apologia, | de, não pode ficar sem reparo, 
elas, destruindo, por si só, a classifi- | talvez involuntaria, ao dr. E denum visto que é falso, absolutamen- 
caçãa de mau, que o dito Componedor do Bittencourt, um patrão como os|te falso. 
lhe dá. Mas não contente com isso, | outros, queesplora muitosoperarios nas! (sr, J. Pinto Cardoso, cro- . 
esse raciocinio infantil diz que o dr. | suas oficinas, jornalista mustificador f dia N sas ? 
Edmundo Bittencourt, depois de ter | do povo e chantagista, e que, embora | Mista das ivo um pgaro, es- 
enriquecido á custa dos tipografos, | seja um absurdo atribuir-lhe, a ele só, tá pois rogado a explicar-se em 
poda Pal a iis cons pontapo- 4 Bl a É prival estado de coisas, não | termos precisos e claros sobre o 
om a chega s maquinas, é fa-| é me r de elogios, e muito menos - Edi 
cto — como não podia deixar de ser | das colunas deste pais Nota do ed es ou assignou a meu 
dada a situação do proletariado mo- | compilador. | e inhasidei 
Garuo que a Goro quan É A pose deb ne pr 
Correio ficaram sem trab O, como À CLASSE DE BARBEIROS rei A Peas a Ee Ao dire idbiçar de A 
havia succedido nas outras casas, mas | - UMA DEFESA di p qui porq ) 
isso, se compungiu muitas pessoas de) () Snr, J. Pinto Cardoso, que Isse, ndo me quero meter a 


sentimento, não compungiu menos o : E jornalista mas sio sr. J. Pinto 
os seus generos. Assim, se surge uma | dr. Edmundo BitencoNTE que, ao en- | assignou,no «Correio daManhã», Cardoso, não é um chapado pa- 
nova maquina, que substitue com | vez de outros que nem caso fazem ou | de 25 de maio proximo passado, | rm. e tem alguma noção do 
vantagem certo numero de operarios se contentam com um « tenham pa- (uma algaravia com pretensões “ á 
e, como esta ou qualquer outra mer- | ciencia », deu dinheiro a alguns e pro-| 4 cronica sob o titulo Notas de dei assignou estou às suas or- 
cadoria é esposta no mercado, á ven-| curou arranjar colocações a outros. ã Hesidid ens para uma discussão -ou 
da, o patrão, o comprador de traba- | Demais, a facilidade com que o pro- | 4 Jigaro, não tem, decidida- controversia, em logar publico 
| lho, compra a maquina, deixando a les do Correio emprestava e| mente, mau grado toda a sual nas podemos destrinçar a véia 
ver navios, na praça, o trabalho que|dava dinheiro — dar é termo — al boa vontade, bossa para escri-| historia de principios 4 e & 


compraria se a maqnina não existisse. | muitos que, depois de gasto olyi S s 
E” um negocio, como qualquer outro, | salario que ele pagava pontualmente, vinhador. Pretendendo fazer uma sua cronica alude numa a gara- 
via inestricavel, 


" em que cada qual procede como me-| — unica coisa a que era obrigado — | cronica, mete-se a falar atrapa- 
lhor conta lhe faz. Mas é uma desgra- | lhe iam chorar as suas miserias, pro- lhadamente de dois ou trez ca- Aviso-o mais de que — vol- 
tando ás insinuações deshones- 


a, dir-se-á, por que ficam milhares | va bem, eloquentemente, que ele era | sos que lhe dansam na cachola, 
tas que para mim resultam da 


e homens sem trabalho nem pão. |um homem bom, um patrão bom; e i á 
Perfeitamente. Mas quemtem a culpa? | si, portanto, sendo assim bom, não | à RIRAE: fode a fazer poses 
O patrão, que, como compradór, com- | poúde evitar a fatal desgraça da inva-| Mas, porque o taz sempre, CO-| qua prelenga, —si não se expli- 
site ma tas que o progresso, a| MO Os cretinos, em monosila- caa satisfatoriamente das impu- 
civilização lhe meteram a porta i = z 
ç pela p bos, sucede que ao cabo, depois tações que me fez, fica convida- 


peso o que melhor lhe conveio?! 
esse caso todos nós outros, que com- Eni EA aê o 
enito, é bem de ver, estudando e E ear: É À 
pensando um pouco, que o problema de ter feito um montão de adje ar ara uma grs pública = 
arbelros onde sob pena de n- 


| pramos rosa e Falésia Ep ma- 
uina, que têm igualmente substitui- R : 
| do múlu social não pode, como disse, ser resol- | tivos onde o latim, pedantesca- 
vido pelos patrões bons. Como sejmente nunca falta, perde-se 0] ar tido na conta de vil difa- 
mador, se terá de explicar. 


o multidões operarias, que nos servi- 
mos da estrada de ferro, do correio, 
etc., etc., que substituiram o trabalho | afirmou no congresso de Londres e sel cronista no vacuo, como-num 
Ever TS ARE Porto dos | Sonho de histerica e a gente fica, | A presunção e a imbecilidade 
operarios, que diante dos seus actos de cara à banda, logrado, sem sempre nos pregam cada esto- 
de bondade se sentem enternecidos,| saber *o que a pobre criatura pada! 


contra a sociedade actual o curso que| * GS; é barbeiro, como suponho, Aos meus presados colegas 


devia tet. : - barbeiros e particularmante aos 
Mas essa, tambem, de sedizer que 0/9 snr. J. Pinto Cardoso pode) mas consocios da A. dos B. e 


dr. Edmundo Bittencourt enriqueceuá | dar graças ao seu Deus, porque, | c. que por acaso hajam dado 


custa dos seus operarios, que ele sem-| na verdade, não podia ter me- PES ER eia doc 
re pagou, é bem engraçada ! E que | jhor aplicação SIE Ee algum credito ás aleivosias e in- 


ão de dizer os capitalistas que, emem- i famias do sr. Cardoso, peço 
prezas iosmaliáticas ATER A sua,| O homenzinho, porém, não acompanhar esta questão om 
caloteando muitas vezes os operarios, | se contentando com a sua ho-| à ;naresse que lhes deve mere- 
perderam tudo que tinham? Oh! mas/nesta profissão, si é que vive cer a sad dont e a ver= 
é inutil proseguir. O dr. Edmundo dela, e não se contentando, tam- dade. ç 


não enriqueceu á custa dos operarios, 4 
posto que sempre lhes pagou o salário; | DEM com ir compondo (como se JOSÉ GUARDERO TORRES. 


enriqueceu : 1º E pieibrta actual sis- dizia outrora) ou assignando, (oficial de barbeiro) 
z ois ao capi- 
tema de propriedade; pi-| sisplesmente, discretamente, a Rio; 2-6-909. 


tal com que começou ; depois à sorte, . é . 
ao acaso, de que depende todo nego- sua algaravia que o «Correio » 


, - REY 

cio, ao momento em que surgiu e aos | Publica porque, afinal o! «Co- ; 

assuntos de que o seu jornal se ocu-| Freio» publica aado que quer; GUERRA SOCIAL 

pou. Sos não se contentando com isso, > 
Compreendamos as coisas e enca-| gizia o pobre do snr. J. Pinto BRAZIL Eis 


remo-las serenamente, logicamente. à 
Só assim poderemos ter alguma espe- Cardoso. mete-se tambem na vi- 
rança no futuro, que é a destruição do | da alheia, e foi o que lhe suce-| Declaram-se em greve os ope- 
sistemade propriedade que nos agri-|deu, ma citada xaropada, emjrarios das obras do porto, pro- 
Voa équeea verdade relação á minha pessoa. E é o| testando contra a emissão de va-: 

Do caso do Correio posso falar de| Motivo porque, a meu pesar, les feita pelos empreiteiros, e 
cadeira porque, durante os oito anos | porque não pretendo ser cronis-| pedindo aumento de salario. 
que trabalhei nas suas oficinas, assis-| ta, como ele, é o motiyo porque] Após algumas conferencias 
tiaos degradantes actos a que li-'vonho 4 estacada para lhe pedir | entre as partes, interessadas fi- 
geiramente aludi, fui um dos poucos li lh deliberad ? lt b 
operarios que sempre se mantiveram | que se esplique melhor sobre o|cou deliberada a volta ao traba- 
na sua verdadeira posição, isto é : não | que disse a meu respeito, afim | lho nas seguintes condições: es- 
Podinco no patrão ou. seus represen- | de evitar equivocos. |tinção dos vales e pagamento 
tantes senão o cumprimento do con- e R Iraí 
trato om que estriba'o/galaristo: mó. O ia 3. Pinto pre dé sta! com gia a eee perem 
derno, que é receber pontualmente o | POIs de citar uma irase, ou tre- parte ; o seu salario manal- 
salario e ser tratado como pessoa. | Cho, ou pensamento, ou o que| mente; estabelecimento duma * 
Nunça me dirigi ao patrão a chorar! ele quizer, que atribue a Garo-| hora para o almoço e começo do 
as minhas necessidades individuacsea | fajo (aquele celebre manata da|trabalho ás 6 1/2 da manhã e 
pedir, para elas a sua compaixão e o À ê : ES : 

inhei la, | facção lombrosiana anti-socialis-| terminação ás 6 da tarde. O 

seu dinheiro, como quem pede esmola, ao É a 
coisa que a muitos, muitissimos, com | ta), diz que eu não estou de| aumento do salario ficou adiado 
pena vi fazer. Dirigi-me a ele uma vez! acordo com o tal barão italiano, para quando o director regressar 


para protestar contra a brutalidade, a A 1 ú 
insolencia, a tirania delirante a (era só o que faltava!) €, por o Rio 


que a subserviencia dos proprios ope-| UMa trapalhada mais abaixo,| - Por parte da empreza foi feita 

rarios havia reduzido o chete da ofi- | onde diz que não tenho juizo, e/a promessa de não despedir nen- 

By pá) asia ri Ma io que defendo «teorias imprati-| hum operario. 

para conhecer os bons tos H S. Paulo 

Edo do à Emi Bin | caio 2x dá e ensnder que cu 

court aproveito o ensejo para azer 9 +) 

justiça a essas qualidades, erguendo,|0 valha, a Associação dos Em- | A GREVE DOS SERRALHEIROS 

EE mi Di verdade do meu! pregados Barbeiros e Cabelei-| Está quasi terminada a greve 

PAGO su MOTA ASSUNÇÃO. | reiros, de que sou membro e de-| iniciada ha mais dum mez pelos 
Publicamos este artigo na forma em|legado à Federação Operaria. | serralheiros de S. Paulo, recla- 

que estã escrito, por consideração aol Ora, isto, ainda que dito por| mando a jornada de 8 horas. 


| mente por este motivo que no Con- 

d gresso de Londres ficou assente, pela 
tracção revolucionaria, que os 

1 patrões éram os pve. E o paradoxo 

| afigura-se-me plenamente justificado 

| .. e esclarecido. 

A situação do trabalho moderno, do 

salariato, é a situação duma mércado- 

ria na praça: o patrão, que precisa 

dessa mercadoria e que a compra, có- 

mo qualquer de nós compra feijão ou 

!4 carne, procede como qualquer com- 

' prador: compra pelo menor preço que 

pode e, desde que a paga, não deve 

mais nada a quem lha vendeu. E” por 

isso que os trabalhadores modernos 

' organizam sindicatos para valorizar o 

trabalho, monopolizando-o de certo 

modo,assim como os negociantes mo- 

| dernosorganizam trusts para valorizar 

































de milhares de antigos trabalhadores, 
tambem somos ós culpados das des- 
graças que victimaram e estão victi- 
mando aqueles nossos irmãos. Por 
isso, não pode ser; o culpado não é o 
patrão. Mas será ao menos o inventor 
da maquina?! Tambem não, porque, 
como já referi, a maquina não é inven- 
| tada por um grupo de homens, mas 
y sim pela propria civilização, posto que 
|| sómente graças às mil circunstancias 
p) que ela oferece é que uma maquina 
Ih pre surgir. De quem então a culpa? 
MH ” absoluta e simplesmente do actual 
regimen de propriedade, que coloca a 
riqueza que a todos pertence na mão, 
uso e abuso de alguns. A culpa é pois 
da organização social e, para a trans- 
formar, para fazer cessar essa iniqua 
ordem de coisas, é que nós estamos 
) constituindo um partido revoluciona- 
rio internacional e estamos lutando 
com todas as nossas energias. 
E' essa a nossa loucura, oh pobre 
gente ! 









acalentados e não dão à sua revolta| queria dizer. 
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Mas voltemos ao detalhe. Por igno- 
H rancia de tudo isso, devido a raciocina- 
rem como escravos e não compre- 
enderem a situação moderna, grande 
numero de pessoas atribue ordinaria- 
mente aos patrões, individualmente, 
todos os males, fazendo depender de- 
les, tambem, todos os bens. E” por 
isso que num jornal da classe tipogra- 
fica, ou soi-disant tal, O Componedor 
(aliás sem qualquer sombra de ideias 
sociaes ) se lia ultimamente, sobre este 
assunto, aproximadamente isto: que 
todas as desgraças dos tipografos eram 
devidas à maldade de certos patrões 
e chefes e, como exemplo, citava-se o 


dr. Edmuudo Bitencourt, propriet- 
rio-director do Correio da Manhã, 
um dos ultimos jornaes a introduzir 
as maquinas. É 
Ora, como me sobram mil factos 
para provar que o dr. Edmundo Bit- 
encourt é, por sua natureza e senti- 
mentos, o que se pode chamar um pa- 
trão bom, e asminhas teorias sociolo- 
gicas e revolucionarias estribam pre- 
cisamente em que o problema social 
não pode ser resolvido pelos patrões 
bons, nem tambem pelos maus, mas 
somente pelo concurso geral e con 
| ciente de todos mas sobretudo do 
| proletariado organizado em pRESãO, 
vou aproveitar o ensejo para demons- 

trar a minha tése. 
O simples facto do Correio ter sido 
o ultimo jornal a introduzir as ma- 
quinas e, ainda assim, por instancias 





























































































































Os canteiros 
; - Reina bastante agitação na 
classe dos canteiros devido á in- 
formalidade dos patrões que 
tentam por todos os meios ao 
seu alcance não dar cumprimen- 
to á tabela que todos assinaram 
por ocasião da ultima greve. | 
Não passa dia que não haja 
ameaças de greve e mesmo gre- 
ves parciaes para fazer ver aos 
industriaes que os operarios que 
souberam impor as condições 
assinadas por eles estão tambem 
dispostos a fazer-las respeitar. 
a questão do pagamento 
pontual foi onde os patrões fize- 
ram mais resistencia. Habitua- 
ram-se a pagar quando lhes con- 
vinha... 

Chegou o momento de fazermos res- 
eitar as resoluções tomadas pelo 
indicato que representa os que traba- 

lham nas pedreiras do Rio de Janeiro. 
Companheiros: como sabeis, dizem 
que os industriaes das Pen daiça orga- 
nizaram uma associação para melhor 
poderem esplorar-nos, pois consi- 


deram-nos como uma cousa que não 
tem direito á vida. E nós, como tra- 


balhadores honestos e dignos desse! M 


nome. precisamos fazer cumprir, custe 
o que custar, as diliberações tomadas 
or nós no mez findo e que todos os 
industriais de pedreiras assinaram, 
salvo dous que entenderam que não 
devião ronbar mais operarios de pe- 
dreiras, pelo que ficamos muito con- 
tentes. Agora o que devemos exigir 
dos que assinaram é que cumpram, e 
caso eles não cumpram, nós não .deve- 
mos abandonar o trabalho, compan- 
heiros, como nos dias anteriores mas 
sim tomando medidas para que outros 
não possam trabalhar porque alguns 
industriaes já declararam que não 
cumpriam Oo queassinaram e nós deve- 
mos mostrar-lhes que eles têm que 
cumprir, ou deixar de ser industriaes 
de pedreiras. UM CANTEIRO. 


Os alfaiates 

Os operarios alfaiates que na 
Casa Rauúnier, declraram-se em 
greve não qurendo sujeitar-se a 
um regulamento interno, vexa- 
torio'para a sua dignidade, que 
queriam impor-lhes os proprie- 
tarios dessa casa. 

A União dos Alfaiates reali- 
zou algumas assembleias para 
tratardocaso. Foram muito con- 
corridas e as deliberações toma- 
foram todas em favor dos gre- 

- vistas. 

Tambem declararam-se em 
greve os da Casa Salgado, por 
pretender este patrão pagar o 
seu salario a 500 reis por hora. 

A União resolveu publicar um 
manifesto dirigido á classe e 
mandar cartas ás Federações de 
S. Paulo e Santos. 

A Casa Raunier pediu garan- 
tias á policia e reforços para 
guardar a sua casa. 


EXCESSO DE TRABALHO E... 
BEATICE 


A situação do Barreto é cada 
vez mais precaria. 
Por um lado, o numero sem- 
— pre crecente de homens sem tra- 
alho e a carestia dos generos 
de primeira necessidade ; por 
outro, o excessivo trabalho a 
que os operarios da Manufacto- 
ra Fluminense estão submeti- 
dos, especialmente os tecelões. 





stes, 
tela de 


teares cada um, e com 9 1/2 ca- 
da operario. Certamente que 10 
teares para um homem e 9 1/2 
para uma mulher é um despro- 
posito, um absurdo, e uns e ou- 
tras queixam-se, naturalmente, 
não só do excesso de trabalho, 
por ser impossivel suporta-lo, 
como do irrisorio salario com 
que é remunerado, Mas a quem 
se queixam de uma situação 
creada por eles “mesmos? 

Si não podem suportar o tra- 
balho; si não podem dar” conta 
9 ou 10 teares; si o ordenado 
não lhes chega para suprir as 
suas necessidades; Si, enfim, es- 
tão descontentes por tudo isso, 
uúnam-se, tanto homens como 
mulheres, e façam uma repre- 
sentação á directoria em ter- 
mos cortezes e delicados mas 
energicos; — unam-se que da 
união é que depende a força, — 
e.assim deixarão de ser car- 
neiros, 

x * 

Durante o mez de maio a €. 
- Fluminense augmentou o 
seu pessoal com a admissão de 
mais alguns operarios. Estes ho- 
mens entraram ganhando a im- 
portante somma de 2$500 
reis. 

Para 10 horas de trabalho não 
é pouco!... E 

em comentarios. 


Ed 

Paralela a toda essa miseria, 
temos outra ainda peior, moral 
e intelectualmente falando: a 
religião. 

Durante mais de 20 anos, 
Barreto tinha passado sem igre- 
jas; mas, de certo tempo a es- 
ta parte, a propaganda religiosa 
de asa interessados tem pro- 
duzido alguma efervecencia. 

Dum logar como o Barreto, 
onde a ignorancia caminha para- 
lela com a religiosidade, não se 
espera outra coisa: si a par de 
duas igrejas (uma catolica, outra 
prfesnnia) houvesse dois esta- 

elecimentos onde se ministras- 
se uma solida instrução despida 
de todo preconceito religioso, 
por certo que os amigos das tre- 
vas não levariam avante os seus 
tonebrosos planos. 

Si continuarmos assim, em 
breve teremos uma inquisição. 


MARCO AURELIO, 
Niteroi. 


NECESSARIO 


Tendo chegado á epdação grande 
numero de jornaes devolvidos pelo co- 
reio com a nota—Não mora, —a ad- 
ministração pede aos amigos e assinan- 
tes que tenham mudado de residencia, 
mandar a sua nova direção para que 
não fiquem privados de o receber. 
Achando-se tambem em nosso poder 
grande parte dos recibos do primeiro 
trimestre, que acaba agora com o pre- 
sente numero, pedimos aos respectivos 
companheiros o favor de os mandar 
pagar na nossa séde, evitando assim 
ue um dos nossos companheiros de tra- 
lho os vá urar, e como todos os 
assinantes são trabalhadores e raramen- 
te se cncontram em suas residencias, 
perca um tempo que não nos sobra. 
A ADMINISTRAÇÃO. 





Evitai a Noroeste. 


Sp 


lidariedade ganha de dia para 
dia mais terreno, e todo o movi- 
mento social tende a agitar a 
Humanidade inteira. . 
Ha alguns anos apenas existia 


algum operario que se atrevesse | 


a propor a greve geral. A pa- 


lavra pareceu .caprichosa; mas |cl 


aceitava-se como-a espressão de 
um sonho, duma esperança qui- 
mérica ; repetiu-se cada vez em 
voz mais alta, e agora tal força 
vai adquirindo, que faz tremer 
os E aidio do mundo intei- 
ro. Não; a greve geral não é 
impossivel. 

s operarios inglezes, belgas, 
francezes, alemães, americanos, 
australianos, todos compreen- 
dem que depende só deles, re- 


cusando o seu trabalho aos pa-|a 


trões. E o que hoje compreen- 
dem, por que não hão de reali- 
za-lo amanhã? ” 

Um vento de tempestade 
passa sobre os povos como sobre 
o oceano ; esperemos a tormen- 
ta que se aproxima! 


EEISEU RECLUS. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


RIO DE JANEIRO 


União dos Alfaiates. — Conforme 
foi anunciado, realizou-se no dia 7a 
assembleia geral estraordinaria com a 
Perg a de mais de 80 socios quites. 

ela foi aprovada unanimemente a 
forma com que a camissão encarrega- 
da da mudança dos moveis agiu, bem 
como mandar-se um oficio á A. de R. 
dós Cocheiros C. e Classes A. agrade- 
cendo o cuidado que teve em conser- 
var a nossa mobilia em perfeito esta- 
do, bem como a confiança que depo- 
sitou na comissão por nós eleita para 
a entrega do mobiliario. 

Foi deliberado mandar-se imprimir 
as bases do União e as circulares co- 
municando a fundação da União. | 

Depois de acalorada discussão foi 
aprovado o seguinte addendo ás bases: 

Poderão ser admitidos como socios 
todos os individuos de menor -edade 
que exerçam o oficio de alfaiate com 
todos os direitos que lhes facultam as 
bases da União, ecepto a de Serem vo- 
tados para qualquer cargo ou comis- 
são, até sua maior, edade. . 

No proximo dia 14 realiza-se a as- 
sembleia to ordinaria para apresen- 
tação do balancete da tesouraria e re- 
latorio da secretaria correspondente ao 
mez de maio findo. 

O espediente da secretaria acha-se 
aberto todas as noites das 7 as q. 

Os companheiros que se queiram 
matricular ou pagar a sua mensalidade 
poderão vir nas haras acima marcadas 
á séde da União que é na rua do 
Hospicio, n. 144, sobr. 

Sindicato dos Linotipistas. acros 
Da ADMINISTRAÇÃO — O conselho admi- 
nistrativo, aclamado na ocasião da 
fundação do Sindicato, em julho de 
1908, de acordo com uma comissão 
eleita por assembleia em dias proxi- 
mos nto ção vae mandar imprimir '€ 
distribuir as BASES, estando em-ela- 
boração o Regimento Interno e diver- 
sos projectos sobre regulamentação 
de trabalho. 

Tambem resolveu essa comissão fa- 
zer permanecer um de seus membros, 
cada dia da semana, das 4 ás 5 horas, 
na séde, á rua do Hospicio n. 144, 
afim de atender a qualquer pedido de 
informação. ] 

O Sindicato recebeu um oficio do 
comité tipografico, para se fazer repre- 
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sentar em reunião do mesmo, onde: 


foi lido um projecto de estatutos. 

O proximo numero encetaremos a: 
publicação da lista de adesões, cujo 
numero se eleva a mais de 100. f 

Domingo, 20 do corrente, haverá as-- 
semblera geral, para discussão do Re- 
-gimento Interno, eleição do novo Con- 
selho e do delegado á Federação Ope- 
raria. 


S. PAULO 
Os pedreiros constituiram uma sec- 
ão no bairro do Braz, aderida á 


nião dos Pedreiros. 

Esta iniciou uma serie de conferen- . 

cias. pelos suburbios, no intuito de: 

promover a união da maioria . da 
asse. S 

— Os encarregados da espedição de 

jornaes destribuiram o seguinte bole- 


tim: 
Um de encarregados da expe-. 
ção se: ae CPA capital deita 


di 
de nomear uma comissão provisoria 
para a organisação de tados os remes-. 
sistas e seu auxiliares em uma asso- 
ciação que tenha por fim a defesa e- 
melhoramento economico e moral da 
classe. ; 
Brevemente, pois será convocada: 


uma reunião de todos as interessados 
e esperamos que nenhum companhei-: 
ro deixará de corresponder ao nosso 


pelo. 
S. Paulo, 27 de maio de 1909. 


A Comissão 
SANTOS 


Operarios calceteiros. — Um 
grupo de operarios deste ramo de tra- 
o está tratando de fundar o seu. 
sindicato, tendo realizado diversas 
reuniões na séde da Federação. 


OPERÁRIOS! 


Na Estrada de Ferro. 
Noroeste esperam-vos a 
miseria, a febre, a fome e 
o calote. — O escravocrata 
MACHADO DE MELLO 
deve ser boicotado. 


ATENÇÃO! 

Na Estrada de Ferro de Ma- 
deira- Mamoré grassa uma epi- 
demia de febres palustres. 

No hospital de Porto Velho 
existem 250 trabalhadores em 
tratamento. 

Ficam previnidos os opera-- 
rios. 
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Aos companheiros 
do interior 


Havendo sido enviadas algumas lis- 
tas e circulares da A Voz do Traba- 
lhador, para companheiros e organi- 
ações dointerior, pede a administração 
que as mesmas sejam devolvidas com 
qualquer quantia que tenham obtido 
evitando desse modo embaraços na pu- 
blicação do nosso jornal. 

Em Campinas - 

Encontra-se todos os dias na sede da 
Liga Operaria um companheiro que é 
encarregado de receber assinaturas 
para o nosso jornal, 

No Ceará . 

Os companheiros que, queiram obter: 
A Voz do Trabalhador ou queiram 
fazer-se assinantes podem procurar 
had do Centro A. Cearense. 

Em Sabará (Minas) 

Na séde do Club Operario Sabara- 
ense podem procurar entender-se com 
J. Hamacék os compahniros que pre- 





tendam A Voz do or. 
Cooperativa da Associação- 
de Classe Protectora dos 
Chapeleiros. 


“Rua General Caldwell, 47 
Nesta oficina executa-se qualquer 
trabalho concernente ao ramo de cha-- 
pelaria a preços modicos. E 
Recomendamo-la aos operarios. 
Sucursal: Chapelaria 1. de Maio. 
Rua Floriano Peixoto, 32 
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